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Resumo 

A Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) é uma planta usada como medicina pelos 

povos da América Latina com diferentes contextos antropológicos e botânicos. Popularmente conhecida no 

Brasil como “colírio da floresta” ou “sananga”, tem seu uso expandido das aldeias para centros urbanos. 

Esse estudo teve por objetivo detalhar a planta sob a perspectiva da medicina indígena e medicina 

tradicional ocidental, compreendendo os aspectos etnobotânicos, farmacognósicos e farmacológicos. 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa e qualitativa, com descritor Tabernaemontana sananho, 

nas línguas: português, espanhol e inglês, nas bases de dados PUBMED, LILACS e Portal de Periódicos 

da CAPES. Convergências plausíveis entre atribuições da planta para determinadas situações foram 

encontradas no sentido nociceptivo, anti-inflamatório, em parte antimicrobiano e no estado de vigília. 

Algumas propriedades descritas relacionam-se aos alcaloides indólicos monoterpenoides. Os achados 

sugerem necessidade de mais pesquisas com o extrato da planta quanto a averiguação de propriedades e 

uso racional da sananga por conter alcaloide de caráter irritante.  

Palavras-chave: Tabernaemontana sananho. Sananga. Colírio da floresta. Medicina popular. Etnobotânica. 

Abstract 

Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) is a plant used as medicine by people of Latin 

America with different anthropological and botanical contexts. Popularly known as "forest eyedrops" or 

"sananga" in Brazil, its consumption has expanded from villages to urban centers. This study aimed to detail 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.32712/2446-4775.2023.1432
https://orcid.org/0000-0002-7944-9454
https://orcid.org/0000-0001-9023-6970
https://orcid.org/0000-0002-4163-3942
mailto:guriabotica@gmail.com
https://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.32712/2446-4775.2023.1432&domain=pdf&date_stamp=2023-03-01


 

446 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 445-459 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Etnobotânica da planta Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon  (Apocynaceae) - 
Revisão Integrativa 

Robert et al 

the plant from the perspective of the indigenous medicine and traditional western medicine, including 

ethnobotanical, pharmacognostic and pharmacological aspects. This is an integrative and qualitative 

literature review, with the descriptor Tabernaemontana sananho, in Portuguese, Spanish and English, in the 

databases PUBMED, LILACS and CAPES Periodicals Portal. Plausible convergences between plant 

assignments for certain situations were found in the nociceptive, anti-inflammatory, partly antimicrobial and 

waking state. The findings suggest the need for further research with the plant extract in terms of ascertaining 

properties and rational use of sananga because it contains an irritating alkaloid.  

Keywords: Tabernaemontana sananho. Sananga. Forest eye drops. Folk medicine. Ethnobotany. 

Introdução 

Uma notável demanda por plantas medicinais usadas por indígenas vem ocorrendo na sociedade 

ocidental e o acesso a essas medicinas ocorre pela interlocução entre índios e não índios. Oliveira[1] 

relata o uso de "medicinas da floresta" por pessoas não indígenas e leigas, exemplo destas medicinas 

são a “sananga” (colírio da floresta ou pó de tabaco com cinzas), o “rapé” (nawe), o “kambô” (vacina do 

sapo), dentre outras denominações[2]. 

O uso terapêutico reportado por estudos etnobotânicos da sananga, no Brasil, dá-se a partir do sumo da 

raiz ou casca da Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) usada em forma de colírio. As 

relações e vínculos entre os povos e a planta, bem como o conhecimento acerca da mesma, configura-se 

como o uso tradicional da planta[3]. É compreendida como alimento e remédio pelos povos Huni kui do 

Brasil, Jívaros de Aguaruna e Lamas Quechuas do Peru, Awa, Cofan, Secoya, Shuar, Wao ou Kichwa do 

Equador e Coreguaje da Colômbia[4].  

A T. sananho é uma angiosperma da família Apocynaceae comumente presente em vegetações atreladas 

a cursos fluviais e seu habitat compreende zonas Tropicais, Subtropicais e Temperadas[5,6]. Para a 

constituição fitoquímica foram descritos metabólitos secundários de interesse farmacológico, os alcaloides 

indólicos coronaridina, voacangina, 3-hidroxicoronaridina, heyneanina e ibogamina[7].  

O fundamento da pesquisa é trazer uma abordagem que concilia saberes técnicos e científicos com saberes 

sociais acerca da planta, abarcando o amplo espectro dos usos indígenas e urbanos. A relevância ao 

detalharmos o tema é a preservação por escrito das relações culturais com a sananga, bem como, por ser 

uma medicina que tem abrangido usuários não indígenas, prover um suporte concernente à farmacologia para 

elucidar eficácia, segurança e uso racional de plantas medicinais. Ao haver esse escoamento da medicina das 

aldeias para as cidades a sananga está sujeita a ser empregada por usuários de outros fármacos, 

configurando possíveis interações de antagonismo, similaridade, potenciação ou incompatibilidade. 

Desta maneira, o objetivo desta revisão integrativa foi detalhar a planta sob a perspectiva da medicina indígena 

e medicina tradicional ocidental, de forma a estabelecer conexões ou divergências das propriedades da T. 

sananho. Para tanto, abordou-se aspectos etnobotânicos, farmacognósticos e farmacológicos. 
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Metodologia  

Aspectos éticos 

O aspecto ético fundamental da pesquisa foi suscitado por Gratani et al.[8] acerca do processo de validação 

do conhecimento ecológico indígena conduzir-se de maneira equânime e respeitosa no tocante às 

descrições das concepções de medicina. Compreende-se que a legitimação da medicina indígena deve se 

pautar primariamente pela cosmovisão particular de seu universo, sendo a convergência das ciências 

indígena e ocidental apenas uma qualidade da diversidade dos saberes, sem hierarquia ou primazia de 

uma sobre a outra. Outro fundamento é a perpetuação destes saberes indígenas de forma escrita para 

promover a divulgação científica das práticas, gerando notoriedade destes processos em momentos de 

decisão que podem influenciar estes povos. 

Referencial teórico-metodológico  

Adotou-se o método de revisão integrativa nos estudos organizacionais (pesquisa qualitativa)[9]. Foram 

examinadas as bases de dados Latin American and Caribbean Health Sciences Literatura (LILACS)[10], US 

National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED)[11,12] e Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)[13] do Ministério da Educação. A 

busca constituiu-se dos seguintes descritores: "Tabernaemontana sananho", "sananga", “Brazilian 

Tabernaemontana”, “Tabernaemontana”, "sikta".  

O período de publicações analisadas englobou um escopo amplo por tratar-se de uma espécie ainda pouco 

falada em sua singularidade, de maneira que foram contempladas todas as publicações até 2022. Como 

critério de inclusão os artigos que contiveram o descritor Tabernaemontana sananho nas línguas português, 

espanhol e inglês foram selecionados nas bases de dados citadas acima; de 37 recursos filtrados (1 no 

PUBMED, 0 no LILACS e 36 no Portal de Periódicos da CAPES), 3 artigos foram eleitos (1 no PUBMED e 

2 no Portal de Periódicos da CAPES) por este critério.  

Complementarmente, para uma melhor compreensão da planta foram incluídos artigos dissertando sobre 

filogenética, morfoanatomia e habitat da família Apocynaceae, bem como artigos relativos aos alcaloides 

indólicos específicos presentes na espécie, a ser: coronaridina, voacangina, hidroxicoronaridina, 

heyneanina e ibogamina. Os descritores "sananga", "Brazilian Tabernaemontana", "Tabernaemontana" e 

"sikta" também foram pesquisados, somando as três bases de dados foram filtrados 421 resultados, sendo 

6 pertinentes a pesquisa em questão. Também foram empregadas pesquisas em dicionário, dissertação, 

enciclopédia e livros.  

Resultados e Discussão 

Etnobotânica   

A Etnobotânica, campo derivado da Etnobiologia[3], é uma área do conhecimento de uma sociedade a 

respeito da botânica, abarcando a adaptação do homem a esta e enfatizando categorias e conceitos usados 

por estes povos, bem como sua interação com as plantas, relações e vínculos. 
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Uma das maneiras de preservação destes saberes sociais estaria ligada à documentação, para que estes 

não se ativessem somente às transmissões por oralidade. Como relata Carvalho[14], a etnobotânica seria 

uma forma de contornar uma alienação da natureza recorrente numa elite cultural ocidental. Este contorno 

ocorre por ligar a cultura ocidental a um conhecimento botânico dos detentores de milenares saberes 

tradicionais, e dessa forma, evita a total erosão desse tipo de conhecimento que frequentemente sofre 

aculturação. Na antemão do caráter bioprospectivo, o estudo torna-se um registro de uma planta presente 

em território nacional e salienta a importância da sua preservação, bem como dos saberes tradicionais. 

Neste ínterim, ao comparar os conhecimentos indígenas à forma ocidental de conhecer, deslumbram-se 

divisões artificiais do conhecimento e experiência as quais o ocidental está acostumado, para um mais fácil 

e conveniente estudo e investigação; mas ao mesmo tempo observam-se as limitações que este tipo de 

visão não integrativa acarreta. A Etnobotânica compreende tanto os aspectos culturais como abrange a 

Etnofarmacologia, visando explorar agentes biologicamente ativos e aplicações por determinados povos, 

configurando-se em ponto de partida integrativo. 

Descrição botânica da T. sananho Ruiz & Pav.  (Apocynaceae) 

A espécie T. sananho foi descrita pela primeira vez por Ruiz e Pavon (1798), sendo uma angiosperma da 

família Apocynaceae, gênero Tabernaemontana[6]. Em decorrência de um confuso histórico taxonômico do 

gênero esclarecido por Marinho et al.[15] e Tropicos[6], possui os sinônimos Tabernaemontana poeppigii 

(Müll. Arg.) Miers, Taberna poeppigii (Müll. Arg.) Miers, Bonafousia sananho (Ruiz & Pav.) Markgr. e 

Merizadenia sananho (Ruiz & Pav.) Miers. Presentes na Bolívia, Equador, partes de Medelín, Suriname, 

Panamá, Peru, Venezuela, Guianas, Colômbia e Brasil, sendo, portanto, uma planta não endêmica do 

Brasil[6,4]. Em território brasileiro, apresenta ocorrências confirmadas nos estados do Acre, Amazonas, Pará, 

Rondônia e Roraima; no domínio fitogeográfico Amazônia, nos seguintes tipos de vegetação: Floresta Ciliar 

ou Galeria, Floresta de Terra Firme e Floresta de Várzea (todas as vegetações atreladas a cursos fluviais)[6]. 

Na análise filogenética da Família Apocynaceae, uma das maiores famílias de Angiospermas, observa-se 

cinco subfamílias (Rauvolfioideae, Apocynoideae, Periplocoideae, Secamonoideae e Asclepiadoideae) e 

trinta e duas tribos, sendo 9 tribos pertencentes a subfamília Rauvolfioideae (Alyxieae; Ambelanieae; 

Allamandeae; Carisseae; Cerbereae; Chilocarpeae; Macoubeae; Plumerieae e Tabernaemontaneae). A T. 

sananho deriva da Rauvolfioideae Tabernaemontaneae[16]. 

O habitat dessa família é distribuído nas zonas Tropicais; Subtropicais e; Temperadas. Os membros da 

Apocynaceae são arbustos, plantas lenhosas ou herbáceas que contenham seiva leitosa (látex); ademais, 

são ricos em alcaloides, terpenoides, esteroides, flavonoides, glicosídeos, fenóis, lactonas e 

hidrocarbonetos. Estes constituintes fitoquímicos estão associados a usos medicinais, com relatos de 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, antimicrobianas e atividades citotóxicas, e, para além desta 

utilidade, a família também é empregada como comida, veneno e ornamento[5]. Outros usos seriam para 

forragem, madeira, corantes e perfumes[17]. 

No tocante à descrição morfoanatômica da planta, o gênero Tabernaemontaneae diferencia-se de suas 

outras subfamílias Rauvolfioideae por um conjunto de características de flores, frutos e sementes. As 

características florais seriam a cabeça do estilete com ápice penta-lobado e com anel basal espessado, 

anteras lignificadas dorsalmente e fruto do tipo bacáceo[18]. Ademais, Leeuwenberg[18], relata que o fruto da 
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T. sananho e algumas espécies africanas da Tabernaemontaneae são uma exceção no gênero como um 

todo por terem um fruto do tipo bacáceo. 

A espécie é descrita por Luzuriaga-Quichimbo et al.[19]:  

São pequenas árvores semelhantes a arbustos, ramificadas dicotomicamente repetidamente, com 
inflorescências pedunculadas em 1 a 2 garfos. Suas folhas são opostas, pecioladas ou, menos 
frequentemente, sésseis, sendo as de um par iguais ou sub-iguais, grossas e coriáceas. Eles têm flores 
brancas simpáticas pentâmeras; lóbulos de corola sobrepostos à esquerda; anteras, em geral, 
estreitamente triangulares e parcialmente estéreis; ovário com dois carpelos sincárpicos abertos, 
subglobosos na frutificação, com uma parede principalmente carnuda, geralmente espessa e com duas 
cristas estreitas; e frutas com muitas sementes elipsóides profundamente sulcadas de um lado[19]. 

Etnobotânica da T. sananho 

Habitando territórios peruanos e brasileiros, reside um povo indígena de família linguística pano, 

autodenominado Huni Kuĩ. No Brasil, em região acreana, segundo Iglesias[20], distribuem-se em doze terras 

indígenas, nos rios: Purus, Envira, Murú, Humaitá, Tarauacá, Jordão e Breu; no Peru, as aldeias perpassam 

os rios Purus e Curanja.   

Compreendida nos usos etnobotânicos dos Huni Kui, está a sananga, cuja denominação em hãtxa kuin, 

conforme salienta Oliveira[1] é shane tsamaite. A sananga consiste no sumo extraído por raspagem da raiz 

ou casca da T. sananho e, dentre suas variadas aplicações, nas aldeias acreanas há a aplicação ocular. 

Popularmente conhecida como "colírio da floresta", observa-se um paralelismo em analogia com as 

tecnologias presentes na medicina ocidental descrito por Oliveira[1]: "A sananga é o colírio dessa ciência, 

em analogia a um sistema completo de dispositivos médicos nawa: como a noção de aplicação de colírio 

[...]". Bem como há também a própria incorporação por analogia do termo ciência, numa conjuntura de 

ciência indígena, a qual se refere a suas práticas e saberes, e como salienta Oliveira, a ciência "enquanto 

meios de conectar-se ao cosmos, proteger-se, curar-se [...]".  

Ainda, de acordo com Oliveira[1], a Aldeia Novo Futuro afirma que a planta medicinal sananga consiste 

também em tirar a “panema” (má sorte que fica perseguindo a pessoa, ajudando no seu baixo astral e 

afastando os espíritos de baixa vibração que o acompanham). Para os Huni Kui, se a pessoa estiver tendo 

alguma visão com parentes já desencarnados, aconselham-na a usar o colírio a fim de evitar um contato 

audacioso com o espírito. 

Conforme descrição de Oliveira[1] de entrevista concedida ao integrante Matsini da aldeia Mutum, do povo 

Yawanawa, a sananga não somente atua no espiritual, atua no material, de maneira que se a pessoa estiver 

com pensamentos bons e uma boa saúde, sua energia espiritual estará energeticamente bem, e, 

consequentemente, os espíritos que estarão por perto serão bons espíritos.  

Em diferentes culturas, Luzuriaga et al.[19] ao sintetizarem os usos da planta, reporta um emprego como 

panaceia e ação estimulante, possuidora de um alto valor simbólico pelo fato de muitos povos indígenas 

considerarem-na sagrada. Outros autores que corroboram o caráter sagrado da planta são Brack Egg[21], 

ao citar o povo Aguaruna do Peru e De la Torre et al.[22], ao citar os povos Awa, Cofan, Secoya, Shuar, Wao 

ou Kichwa do Equador.  
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Há confirmação, por Van Beek et al.[7], da planta ser usada em forma de mistura no Brasil contra dores 

reumáticas e na Colômbia para curar feridas nos olhos; Luzuriaga et al.[4,19] relataram o uso das raízes 

contra abcessos, resfriados, patologias de pele; o uso da casca como analgésico, contraceptivo e como 

estimulante para cães de caça e o uso das folhas contra febre, sífilis e como tônico para o coração. 

Sanz-Biset et al.[23] relataram o uso de um cataplasma feito com folhas da Tabernaemontana sananho misturadas 

com folhas e caule da Fittonia albivenis (Lindl. ex Veitch) Brummitt (Acanthaceae) para picadas de cobra, no Vale 

de Chazuta no Peru, onde residem algumas populações campesinas e tribos de Lamas Quechuas.  

Trujillo e Correa-Munera[24] descreveram o uso da T. sananho como alimento pela tribo Coreguaje na 

Colômbia, na qual a planta é denominada como airo toañü, popularmente conhecida como caimo de montaña. 

Jernigan[25] ao abordar os povos Jívaros de Aguaruna no Peru, revela que o nome dado a T. sananho por 

estes é kunakip, ocorre o uso da casca e raízes, podendo a administração ser tanto por ingesta quanto por 

inalação por boca e nariz. A planta é usada para falta de apetite, dermatites via uso tópico e por caçadores 

humanos, por possuir o que estes chamam de waimatai, que seria uma produção de visão.  

No cenário antropológico, portanto, outros nomes populares para sananga são sikta, abiu bravo, caimo de 

montaña, airo toañü e kunakip catalogados até o presente momento. 

Expansão para usuários não indígenas  

O uso da sananga no cenário urbano vem sendo feito nas cidades por pessoas não indígenas, em centros 

espíritas e casas que tem a cultura do Xamanismo através de ensinamentos passados pelos indígenas e 

através também de sua energia transmitida na hora do uso por meio de um ritual, com isso, trazendo o uso 

medicinal da floresta para os povos ocidentais. Segundo Oliveira[1]:  

Recentemente, indígenas ‘pano do Acre’, principalmente os Yawanawa, Huni Kuin, Shawanawa e 
Katukina, vêm “apresentando sua cultura” nas cidades através da execução de rituais com estas 
medicinas, eventos estes realizados em espaços holísticos, diversas casas de praticantes de 
xamanismos e entre outros lugares. Diante das traduções de rituais e de conceitos, como floresta, 
espiritualidade, cura e medicina, multiplicam-se os usos e sentidos nestes trânsitos, trazendo a questão 
como a expansão da medicina da floresta criando novas dinâmicas transformativas e performativas[1]. 

Meneses[2] reitera a sananga como uma planta usada pelos povos indígenas, produzida do sumo da casca 

de uma raiz, sendo aplicada na região dos dois olhos, como se fosse um colírio. O sumo foi divulgado nos 

centros urbanos como colírio da floresta com "o poder de produzir parentes e pessoas com experiências 

tirando o panema e, também, podendo ser usado como remédio para dor de cabeça ou olhos"[1]. Existe a 

crença por parte de algumas fontes populares de que a sananga pode proporcionar a cura de problemas 

oculares como: conjuntivite, miopia, terçol, olho seco e dores de cabeça.  

A ocorrência do uso de plantas medicinais por povos não indígenas teria como um de seus princípios de 

uso "mudar o corpo e a alma das pessoas e que para ela não importa se o indígena que aplica é um bom 

caçador e que tenha sorte nas caçadas e sim que o indígena precisa ter boas energias"[1]. O autor também 

relata a crença indígena de que a energia transmitida na hora do uso ritual da sananga conta muito e, 

portanto, sempre que a pessoa vai conduzir o ritual ocorre um autoquestionamento acerca do estado em 

que esta se encontra, caso a afirmativa seja de que o condutor esteja bem, se salvaguarda o recebedor do 

ritual, pois o condutor não transmitirá energia indesejada que possa interferir no ritual de alguma maneira. 
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Farmacologia da T. sananho  

Num contexto farmacológico, os compostos de interesse presentes nas plantas estão associados a 

substâncias que estas produzem por meio de seu metabolismo próprio. A Fisiologia Vegetal compreende 

primeiro um metabolismo que seria comum a todas a plantas por estar vinculado a funções vitais dos 

vegetais e posteriormente um metabolismo vinculado a substâncias que vão diferir de vegetal para vegetal. 

Como salientam Taiz et al.[26], metabólitos primários são compostos envolvidos no crescimento e 

desenvolvimento das plantas e são produzidos por todas plantas, estes compostos abrangem ácidos 

graxos, açúcares, aminoácidos, lipídeos, nucleotídeos e até mesmo moléculas maiores como membranas, 

polissacarídeos, DNA, RNA; já os metabólitos secundários são espécie-específicos e geralmente 

pertencem a classes principais destas moléculas que são alcaloides, compostos fenólicos ou terpenos. 

Taiz et al.[26] precisaram a localização dos metabólitos secundários ocorrerem "na interface entre o 

metabolismo primário e a interação dos organismos com seu ambiente."; e que por conseguinte, estes 

metabólitos desempenham um papel na "resposta de defesa da planta contra pragas e patógenos, na 

regulação das interações benéficas, incluindo a atração de polinizadores, e como moduladores da resposta 

ao estresse abiótico.". 

Van Beek et al.[7] expuseram o fato de a Tabernaemontana L. produzir numerosas substâncias 

biologicamente ativas como bioprodutos do seu metabolismo secundário, sendo, sua maioria, pertencente 

à família química de alcaloides indólicos.  

Os alcaloides são, em suma, compostos nitrogenados oriundos do metabolismo secundário vegetal, podendo 

ser derivados de animais e fungos, mas presentes, principalmente, nas angiospermas[27]. A depender da 

disponibilidade de elétrons do elemento nitrogênio na estrutura, o alcaloide possuirá caráter básico. 

Em uma revisão da taxonomia, fitoquímica, etnobotânica e etnofarmacologia do gênero Tabernaemontana 

L., Van Beek et al.[7] utilizaram dados de massa molecular de alcaloides na técnica de espectrometria de 

massa e, também, a técnica de espectrometria no infravermelho para elencar quais alcaloides estariam 

presentes nas diversas espécies do gênero. Os autores relataram a presença dos seguintes alcaloides 

indólicos na casca da T. sananho: coronaridina, 3-hidroxicoronaridina, heyneanina, ibogamina e voacangina 

(QUADRO 1); ressalvam, entretanto, que seria necessário para confirmação da identificação dos 

enantiômeros dos alcaloides ibogamina e heyneanina o uso de Espectros de dispersão rotativa (Optical 

Rotatory Dispersion) e dicroísmo circular (Circular Dichroism)[7]. Em Rohini e Mahesh[28], foram 

acrescentados dois alcaloides denominados pelos códigos TS1 e TS2 que foram isolados do extrato 

metanólico das folhas de T. sananho. 

QUADRO 1:  Alcaloides indólicos da Tabernaemontana sananho (Apocynaceae). 

Alcaloide indólico Sinônimos em inglês  Estrutura Química 2D 

Coronaridina 

Coronaridine;  
Ibogamine-18-carboxylic acid, methyl 

ester; 
Methyl ibogamine-18-carboxylate. 
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3-Hidroxicoronaridina 

10-Hydroxycoronaridine; 
Methyl 12-hydroxyibogamine-18-

carboxylate; 
Norvoacangine. 

 

Heyneanina Heyneanine. 

 

Ibogamina Ibogamine. 

 

Voacangina 

Voacangine; 
Carbomethoxyibogaine; 

12-Methoxyibogamine-18-carboxylic acid 
methyl ester. 

 
Fonte: Adaptado de PUBCHEM [11]. 
 

Quanto às funções e farmacologia dos alcaloides indólicos citados constantes na National Library of 

Medicine[11], a voacangina é descrita como um alcaloide indol monoterpenoide, um composto amino 

terciário, um éster metílico, um composto orgânico heteropentacíclico, e conforme a Classificação do 

Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) a 

voacangina contém o pictograma que lhe confere caráter irritante, sendo nociva (toxicidade aguda) se 

ingerida, inalada ou em contato com a pele, segundo a Agência Européia de Produtos Químicos enquadra-

se em Toxicidade aguda grau 4[11].  

A voacangina apresentou atividade como inibidora da angiogênese e agente antineoplásico, segundo Kim 

et al.[29], o composto inibiu a formação de novos vasos sanguíneos a partir dos pré-existentes na membrana 

corioalantóide em doses não tóxicas de forma dose-dependente; por promover a diminuição dos níveis de 

expressão do fator 1α  induzível de hipóxia e gene alvo do fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), 

suprimindo in vitro a formação tubular e quimio-invasão induzida por este fator. O alcaloide mostrou-se 

capaz de induzir morte celular por apoptose em células leucêmicas humanas THP-1 quando comparadas 

ao controle sulfato de vincristina (um bloqueador da progressão mitótica das células)[30]. 

A coronaridina é um alcaloide indol monoterpenoide, um éster metílico, um composto orgânico 

heteropentacíclico[11]. Revelou atividade antileishmaniosa in vivo, segundo Delorenzi et al.[31], por inibir o 

crescimento de formas mastigotas e promastigotas na Leishmania amazonensi, sem atividade tóxica aos 
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macrófagos dos camundongos. Avaliada quanto à citotoxicidade, segundo You et al.[32], em linhagens de 

células tumorais, a coronaridina apresentou atividade antineoplásica para células de glioma humano, 

leucemia linfocítica em murinos, câncer de mama humano, câncer de pulmão humano, câncer de próstata 

humano e carcinoma epidermoide oral. Atividades antineoplásicas também foram descritas por Gunasekera 

et al.[33] e Morris et al.[34]. 

A heyneanina comumente foi estudada em comparativos com coronaridina e voacangina, de maneira que, 

segundo Rizo et al.[35], possui atividade antitumoral in vitro, revertendo, assim como a coronaridina, o 

processo de resistência a múltiplos medicamentos nas linhagens celulares resistentes a vincristina. A 

diferença entre estas seria que a voacangina possui um éter ligado ao anel aromático, a coronaridina e a 

heyneanina não. Rizo et al.[35] revelaram que a coronaridina dentre as três seria a que exibiu melhor 

atividade citotóxica em células de carcinoma laríngeo, causando danos mínimos ao DNA e não causando 

danos a membrana celular, sugerindo a consideração da atividade genotóxica da coronaridina na prevenção 

de tumores secundários após o tratamento.  

A ibogamina (FIGURA 1) é um alcaloide monoterpenóide que possui propriedades onirogênicas, 

antiadictivas e inibidora da acetilcolinesterase. Glick et al.[36] reportaram uma afinidade desta molécula pelos 

receptores opioides do tipo kappa, que estaria relacionado a um possível efeito alucinogênico. A molécula 

de ibogamina difere-se da ibogaína pela ausência de um grupo metóxi no anel benzênico. 

FIGURA 1: Ilustração química dos alcaloides ibogamina e ibogaína. 

 
Fonte: Adaptado de National Library of Medicine [11]. 
 

Quanto às propriedades dos extratos, Graham et al.[37] constataram que um extrato etanólico de 50 mg L–

1 do caule da T. sananho inibiram menos que 50% da Mycobacterium tuberculosis in vitro. 

O extrato etanólico de T. sananho a 100 mg.L–1  foi ponderado por De las Heras et al.[38] quanto ao potencial 

de inibição da peroxidação lipídica no fígado de ratos Wistar, não apresentando atividade significativa; também 

foi avaliado quanto ao potencial anti-inflamatório por uma indução de edema na pata dos ratos por carregenina, 

não apresentando atividade significativa quando comparados à um fármaco efetivo - a fenilbutazona. A 

atividade leishmanicida foi averiguada por Estevez et al.[39] por meio do extrato etanólico a 10 mg.L–1  da planta 

usada pela tribo peruana Chayahuitas, confirmando uma ação contra formas prómastigotas. 

Abilio et al.[40] analisaram o colírio produzido pelas tribos indígenas da região do Alto Juruá no Rio Envira 

(Amazonas), a menor concentração de sananga capaz de inibir o desenvolvimento microbiano de cepas de 

Staphylococcus epidermidis foi de 25%, enquanto a concentração bactericida mínima  foi de 50% de 

sananga, isto é, a menor concentração de sananga que apresentou  0,01% de bactérias viáveis. Não 
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apresentou atividade antibacteriana frente à Propionibacterium acnes. Abílio et al.[41] também analisaram 

que não foi observada atividade antifúngica frente a Candida albicans; e foi observada atividade 

antibactericida frente a Staphylococcus aureus, sendo a concentração inibitória mínima e concentração 

bactericida mínima de 100% de sananga.   

O objetivo desse estudo foi evidenciar as diferenças na forma de observar as características medicinais da 

planta entre indígenas e usuários ocidentais, bem como se haveria compatibilidades lógicas entre seus 

benefícios para saúde. As diferenças configuram-se primariamente sob o conceito de ciência assimilado 

por indígenas, tratando de uma forma de conectar-se ao cosmos[1] e sob uma perspectiva sagrada das 

plantas conferindo-lhe um valor simbólico[4], diferentemente da concepção ocidental de ciência vinculada 

ao método científico e descrição farmacológica. Enquanto a medicina da floresta englobaria a planta como 

um agente com interação particular de pessoa para pessoa, a medicina ocidental a relegaria à princípio aos 

efeitos das substâncias em si.  

As atribuições voltadas a remediação de patologias pela T. sananho por ordem cronológica seria: para 

dores reumáticas e feridas nos olhos[7]; falta de apetite e dermatites [25]; para picadas de cobra 

conjuntamente com a planta Fittonia albivenis (Lindl. ex Veitch) Brummitt[23]; abcessos, resfriados, 

patologias de pele, analgésico, contraceptivo, febre, sífilis e tônico para o coração[20]. Além das atribuições 

voltadas para possíveis efeitos psicoativos em relato de produção de visão[25] e ação estimulante para a 

caça em cães[4], ressalvando o uso da mesma para caça pelos povos Huni Kui[1].  

A convergência com a literatura científica não se apresenta conclusiva do ponto de vista da ciência baseada 

em evidências, seriam necessários estudos in vitro e in vivo para afirmar certas propriedades. No entanto, 

são encontradas justificativas para algumas das atribuições feitas a planta por apresentar apontamentos de 

efeito antibactericida e analgésico (antinociceptivo e anti-inflamatório)[28], este por se tratar de receptores 

opioides do tipo kappa, também explica os efeitos alucinógenos atrelados ao possível aumento de visão no 

quesito da caça, maior estado aparente de vigilância[42]. 

Embora haja uso desta para picadas de cobra, não consta em literatura estudos sobre a eficácia desta 

espécie quanto a isto, mas existem plantas do mesmo gênero que possuem propriedades antiofídicas[5,43], 

bem como há o uso em associação com a F. albivensis que tem propriedades antiofídicas[23]. 

Foi detectado um equívoco na descrição de alguns estudos que afirmavam a existência da ibogaína na T. 

sananho e utilizavam como fonte desta informação Van Beek et al. [7], todavia o autor especifica a presença 

de ibogamina, podendo ter ocorrido um erro de tradução das línguas vernáculas. Essa extrapolação toma 

proporções maiores conforme a reprodução desassistida de certas fontes passa a vincular à planta 

propriedades presente na ibogaína e não da ibogamina, muito embora as estruturas sejam muito similares, 

não há descrição da metabolização da ibogamina para averiguar se a planta se transformaria em ibogaína 

dentro de um organismo vivo, agindo da mesma maneira. 

Observou-se a necessidade de um estudo mais recente que corroborasse os dados obtidos acerca da 

composição e estruturas químicas, presentes na T. sananho, revelando estruturas químicas particulares às 

diferentes estruturas da planta como caule, folhas e raíz - o estudo datado acima considerou os alcaloides 

presentes na casca. Para averiguar e associar os efeitos farmacológicos de um produto da raiz e caule, 

como é o caso do colírio amazônico, seria necessário ter estas informações descritas.  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

455 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 445-459 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Etnobotânica da planta Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon  (Apocynaceae) - 
Revisão Integrativa 

Robert et al 

Em entrevista cedida no ano de 2014 por Marine Socorro na plataforma YouTube, para se fazer a extração 

da planta é necessário pedir licença para realização da colheita, estar calmo, com pensamentos positivos 

para que a planta saia por inteiro no momento do arranque da raiz. Depois de colhida, uma lavagem é feita, 

a raiz é enrolada em um pano limpo e fino, sendo, posteriormente, macerada. Este pano é então umedecido 

e exprimido até que saia um líquido aquoso de coloração branca, colocado em um vidro com gotejador para 

mais propícia aplicação nos olhos, e enfim, acondicionado na geladeira[44]. 

O método manual empregado é, portanto, uma extração por maceração à frio em meio aquoso e neste meio 

polar, os alcaloides extraídos seriam os presentes quimicamente na forma de sais (hidrossolúveis); uma 

posterior purificação dos alcaloides não ocorre no processo de extração citado acima, visto que seria 

necessário submeter a amostra a um solvente orgânico apolar que transformaria o alcaloide em seu estado 

de base (lipossolúvel). Esta etapa seria importante no sentido de promover a extração precisa dos 

alcaloides indólicos; por tratar-se de alcaloides indólicos monoterpênicos, estes apresentam maior caráter 

apolar, sendo lipossolúveis[45]. Portanto, a obtenção dos compostos pela maceração à frio ocorreria por 

exaustão e poderiam ser desveladas suas qualidades caso novas análises fitoquímicas descobrissem quais 

outras substâncias, além dos alcaloides indólicos monoterpenóides, não foram mapeadas - substâncias 

que poderiam estar em sinergismo com outras moléculas e até mesmo substâncias comuns nas estruturas 

das raízes que possuem efeitos farmacológicos, como o caso das ligninas. 

Dentre as informações válidas sobre o uso seguro do colírio, uma que suscita consideração é a aplicação 

da substância de caráter irritante voacangina nos olhos, que poderia estar relacionada ao fato de relatos do 

uso do colírio surtir um efeito de ardência no momento da aplicação, sugerindo uma atenção com relação 

ao uso oftalmológico por pessoas que possam apresentar condições de sensibilidade na mucosa ocular. 

Conclusão 

A relevância do estudo constituiu-se na compilação integrativa dos dados antropológicos com os dados de 

literatura científica, formando ponte necessária e respeitosa aos saberes indígenas, concomitantes com 

saberes científicos ocidentais, desvelando a importância de ambos sem uma hierarquização dos 

conhecimentos. Reitera-se com esta pesquisa, que os efeitos atribuídos à planta no que concerne 

propriedades nociceptivas, anti-inflamatórias, analgésica e antibactericida são promissores. Ressalva-se a 

importância do conhecimento da presença de um alcaloide de caráter irritante na planta, sendo necessária 

investigação da presença ou não deste no sumo utilizado para possíveis precauções e contraindicações. 

No que se refere ao desenvolvimento de pesquisas, sugere-se uma dedicação aos estudos da base química 

das estruturas da planta, pesquisa dos efeitos dos colírios diretamente produzidos nas aldeias e prioridade 

por estudos publicados por nativos ao relatar o cunho medicinal indígena da planta. 
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